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BARCELOS 

• L A R Américo fraga larvares 
Temos de ser do nosso 

tempo, isto é, aceitar a evi-
dencia da vida dentro da rea-
lidade das ,factos. 

Tais factores, a evidência e 
a realidade trazem nos à elu- 

dos acontecimentos a 
ce eza Ce de que o valor da 
sno 
sa experiência se traduz por 

uma sucessão de continuidade, 
de fartos e verdades que -não 

ser ser esquecidos em ,pre-
queça das opções políticas de 
se fala0)e tão insistentemente 

Estamos numa época de 

a grandes trans form asço•es sociais, 
s Suai 

°n de selamepassímos veis,celm futar né 
se 'ÇãO d Su em as linhas mestras que 

;nc•fbrma _ de esitrutura à nossa 
$ çao e desenvolvimento. 
l aS perora nOs temos a nossa ex-

est ru90 dia tranquilidade  lIc de quase m eeio ro-

a• dente ' uma tranquilidade evi- 

tíví que e um progresso que teve 
estabelecer-se, assentando 

em fir'rnes alicer 
Fvid,e•te ces que criámos. 

> taçães mente que houve hesi-
Í•a que houve falhas e só 

eeo•ti•  

ta>•' 

;ap 

i 

agora estamos a colher os 
frutos de uma sementeira ini-
ciada há algumas décadas; mas 
veja-se com olhos de ver a 
obra empreendida, compare-se, 
estude-se, analise-se o que foi 
feito — e ter-se-á a evidência 
de uma política salutar sem-
pre orientada à promoção do 
Povo. 
Mas nós não temos apenas 

uma obra a mostrar: temos 
também toda a planificação 
montada para que a realidade 
se continue no futuro, alicer-
çada na experiência colhida e 
na vastidao de todo um con-
juintoi de realidades que, agora, 
e graças ao dina'mis'mo que 
vem sendo imprimido à po!litica 
social portuguesa, se 'há-de 
ampliar .e progredir. 
É essa meditação que te-

mos de empreender no silêncio 
das nossa loicu'briações, compa-
rando as transformações de 
vida que se deram, a casa que 
se proporcionou, o salário que 
se garantiu, a família que se 
ajudou e respeitou,, o ensino 

(Continua na página 3) 

Odo Tristeo o   

° N ao fiz (nem faço) comentários. Limitei-me a ouvir 
s q A pneu amigo dizia e a passar para o ;papel o ;que os e 

kmtt h at -8 escutaram e a impressionante: seus olhos viram. realmente 

(IaEu ia para Braga e quando atingi o entroncamento 

k lher 'ova que dá para S. Cem ide •Cidai, deparei com uma 
netas 1'  (trinta anos, se tanto), na paragem das camio 

arei o Vete de e, meu carro abri aporta alo lado !direita, num 
g scarado e censurável (mea culpa, meia culpa), mas 
Ser ela ia do  hesitação. Aquilo de, crestar junto à para-
fir ei-,o do autoca m rro ela carreira, gera truque. Adivinhei-o. E con-Sdepois. 
Q Sentada a meu lado, u ;mulher não levou dois minutos 
'0p$ ao +abrisse a senão direita e mae maostrasse uma nata ¡de 
ld9ri outra de 20$00 e duas moedas de 5$00. Depois, entre 

e soluços, deu-me o explicação: 6 que Ve, senhor, ,hoje já ganhei o dia. Foi uma alma 
¢ .e Irei i apareceu e me ;deu boleia desde a Maia até aqui. 

es%e rynuitby tsabe• Dizendo conhecer-me destas paragens 
Deve. se homem aconselhou-me a !que eu deixasse esta vida. 
àa m  a.estes 180$00 e prometeu-me emprego na sua fábrica 
°%tit. Disse-lhe ,que tinha uma filha (de seis anos, o que 

suux estorvo ►para ,eu, trabalhar, puas ele, sempre gene-
°ambé emp're desejoso de me ver seguir outro ruamo de vida, 
u e para isso deu remédio, dizendo ter anexo à fábrica, 
fel che Deixaria, lassam, de ater problemas ,com a minha 
es e,h,Q• ontent,e ainda, com itudo ,quanto me oferecera, 

bom, que seu nunca vi em aparte ,alguma, que s6 
q ldinheiro e bons iconselhos, sem querer nada de mim, 

j haPresenteou me, por fim, c.~ rum crucifixo de, prata 
ls vim Idlado ao completar um curso de crista'ndad'e. 

(Coam. ra pág. 6) 

Teve ontem a sua festa na-
talícia o Sr A1m'erico Fraga 
Lamares, nosso querido amigo 
e muito ilustre presidente do 
Conselho, da Administração. da 
Companhia Editora do Minho, 
desta cidade e proprietário da 
importante organização livrei-

ra-editora ;«Livraria Civi!liza-
ção», da .cidade do Porto. 

Não podíamos deixar d.e vir 
apresentar os nossos cumpri- 
mentos ao ilustre ,aniversariante 
e deseljar-rlhe as maiores feli-
cidades na companhia dos 
seus queridos familiares. 

É um grato dever que cum-
pre « Jornal de Barcelos» 

•ww•w 

Mário Emílio 
expóe Ceo•âmica 

Um artista de muito mérito, 
já conhecido dos barcelensies 
e agora a trabalhar em Barce-
los, com prestante e válida 
colaboração na Comissão Mu-
nicipal de Turismo,, vai expór 
cerâmica no Holtel Ofir. 

Depois de iter exposto no 
Salão ,doi Casino da Póvoa de 
Varzim, Mário Emílio, pois 'é 
este o :consagrado ,artista de 
que falamos, vai expor os seus 
trabalhos die cerâmica na sala 
de Televisão do Hotel Ofir, no 
próximo sábado, dia '28, às 
14 horas. 
Não -deixará de constituir 

novo êxito, igual ao que obteve 
na nove] cidade da Póvoa de' 
Varzim, no último sábado, cujo 
certame foi visitado por cen-
tenas de pessoas, das mais 
qualificadas na arte e na cul-
tura, que se renderam incon-

RETALHOS...  

DE GRAÇA!... 
I POA 

 Joio M=nuei 

QUADRAS... 
Nasce a Flor da Amizade 
Aqui, ali, sem querer 
As vezes surge a verdade 
Onde julgam não haver... 

Da pobreza não te rias 
Lá por teres muito dinheiro! 
De água pura em nossos dias 
Ée feito muito lameiro... 

No cinto da tua vida 
Tiveste de apertar furos! 
Hoje vives às claras 
Dos teus negócios escuros... 

Quem manda na casa és tu! 
Mentira meu aldrabão!... 
Eu já vi de madrugada 
Tua mulher de pau na mão... 

Hoje vives na luxúria 
E a tua vida dá brado! 
Não olhes nunca p'ra trás 
Podes ver o teu passado... 

De barro fazes «bonecos» 
Figuras a imitar... 
Ai, se um dia pudessem 
Um só momento falar... 

Salários e Preços 
A recente ,elevação dos va• 

lores unitários ido Abono de 
Família ie a aplicação de 
quantitativos progressivos con-
soante o número de descen-
dentes a, cargos do, beneficiário 
veio .aproximar ainda mais a 
Previdência Social daquele ob-
jectivo que certamente sie ,pre-
tende aitinigir:— a redistribuição• 
A instituição do salário fa-

miliar como corolário de uma 
justiça social que se procura 
tem no Abono de Família, a 
melhor expressão. 
Mas, o problema não pode 

desligar-se :daquele outro que 
resulita da inflação, do aumento 
sucessivo do custo de vida que 
muitas vezes vem anular os 
pretendidos benefícios que. só 
aparentemente deveriam resu'1-
tar dos aumentos salariais. 

A -par da inlflação, ou me-
lhor um dos motivos da infla-
ção, está ou reside ,taimbém na 
especulação, em muiitos casos 
desenfreada.. 

Normalmente, a um au~ 
mentoi de salários ou de outros 
benefícios materiais concedi-
dos, corresponde um aumento 

dicionalmente à arte e engenho 
dos trabalhos expostos. 
A Mário Emílio auguramos 

a conitinuação desses mesmos 
êxitos, que consagriaim, na ver-
dade, o mériito, de um verda-
deiro artista, 

dos custos ,de bens e de ser-
viços que anulam aqueles e 
muitas vezes os ultrapassam. 

Foi, certamente por isso, 
que no Conselho de Ministros 
em que foi votado o aumento 
do Abono de Familia, se votou 
igualmente legislação tendente 
a impeclir tais especulações. 

Nesse capitulo também não 
pode o Governo deixar -de usar 
de toda .a firmeza por modo a 
impedir o aumento .infilacio!ná-
rio que, sendo um mal resul-
tante do enorme surto .de pro-
gresso e. de desenvolvimento 
que atravessamos, não pode 
servir d.e razão ou justificação 
para um aumento incontrolável 
dos preços. 

Sejam, porém, quais forem 
as medidas adoptadas pelos 
Governos no sentido dum con-
trole edfectivo dos preços a ver-
dade é que elas não resultarão 
plenamente se não houver da 
parte das populações uma com-
preensãototal ,do problema e 
uma disposição absoluta de 
colaboração. 

Neste aspecto, como de 
resto em itantos outros, a popu-
lação — alfinal os directos in-
teressados — deve colaborar. 
intensamente com !as autorida-
des por modo a ,que os preços 
dos bens :e serviços não ultra-
passem emcaso algum, e seja 
qual for a descuilipa invocada 
pelos fornecedores, os liimites 
fixados. 

(Continua no página 6) 
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SOCIEDADE FAZEM ANOS 
Hoje — 5a-:feira 
O menino Carlos Manuel 

Machado da Cunha Arantes 
e Rev." Padre João, Pereira Li-
nhares, .prestigioso pároco da 
freguesia de Giaimil. . 

Amanhã — 6a-leira. 

Os Sr.s Armando Miranda, 
Artur António Matos Lopes d.e 
Almeida e Acácio de Araújo 
Coutinho. 

'No sábado, 

As Sr.as D. Ana de Sá 
Carneiro,, de, Azevedo Figuei-
redo e D. Maria Teresa Ramos 
Roriz Pereira, 

No doimingo 

As meninas Ana Maria Ma-
cedo: Maíitins .,e Maria Teresa 
Soucasaux Vailério Fortuna de 
Carvalho e Manuel Gonçalo 
Perestrelo da Rocha Peixoto. 

Na 2.a,- eira 

O menino Miguel Artur 
Basta Vieira e António Luís 
Lemos da Silva Correia e Joa-
quim Manuel Faria Barreiros. 

Na 3.a-, eira 

As Sr.as 'D. Maria Bárbara 
de Araújo Novais Calé e D. 
Maria Umibelina Barreto d.e 
Faria ,e os Sr.s Dr. José An~ 
tónio Faria. Torres, professor 
Isaias Pereira Machado e Pe-
dro Manuel Figueiredo, Branco. 

Operação 

No Hospital da Misericórdia 
desta cidade, foi submetida a 
uma operação, de que se .en-
carregou o distinto, cirurgião 
barcelense Sr: Dr. Fernando 
de Andrade, a Sr.a Zélia Mar-
tins da Costa. Antunes, d.e Bar- 
celinhos. 
A intervenção decorreu com 

a maior €elicidade, pelo, que 
desejamos pronto e breve res-
tablecimento à doente. 

Arq- Lúcio de Miranda 
Vai ser contratado para 

exercer as funções de arqui-
tecto urbanista da Câmara 
Municipal de Vila Nova de 
Famalicão o, nosso querido con-
terraneo Arquitecto Lúcio de 
Miranda. 

Competente, autor de varia-
dos trabalhos de notável en-
vergadura, o, Sr. Arq. Lúcio 
de Miranda constitui excelente 
aquisição-, pelo que felicitamos 
o município !famalicense ,pela 
feliz e acertada escolha para 
lugar de tanta responsabili-
dade. 

PRENSA 
VENDE-SE EM ESTADO 

DE NOVA 

Na freguesia de Silveiros, 
lugar do Outeiro. 

Ver e tratar no mesmo 
lugar. 

Região Demarcada dos 
Vinhos Verdes 

Fornecimento de leveduras Seleccionadas 

Leva-se ao conhecimento dos 
interessados que, tal como. nos 
anos anteriores, a Comissão de 
Viticultura da, Região dos Vi-
nhos Verdes fornece leveduras 
seleecionad:as, para o fabrico 
de Vinho Verde branco.. 
Os Senhores produtores de-

verão dirigir-se ao Laboratório 
da Comissão de Viticuiltura ou 
ao Grémio da Lavoura ,do Con-
celho a que pertencem, onde 
lhes serão prestados os escla-
recimentos necessários. 
O prazo .d.e inscrição, quando 

efectuada nos Grémios da La~ 
voura, decorrerá de 1 .a 15 de 
Agosto e aos Lavradores ins-
critos serão dadas oportuna-
mente instruções pormenoriza-
das sobre a forma de aplicação 
de leveduras. 

«JORNAL DE RIBA DE AVES) 
Pelo falecimento do seu Edi-

tor, Sr, José Moreira Fernan-
des, encontra-se de, luto o, nosso 
prezado colega « Jornal de Riba 
de Ave», motivo ;porque ao seu 
Director e a quantos colaboram 
no :prestigioso jornal apresen-
tamos sentidas condolências. 

Transcrição 
A «0 Comércio do Porto» 

e ao ilustre jornalista que o 
subscreve, pedimos vénia para 
transcrever o .2rtigo: «Fado 
Triste...» que inserimos noutro 
lugar. 

OR. VASCO DE CARVALNO 

t 
leria de Jesus Gomes 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 30.o DIA 

Seu filho, nora e demais família agradecem muito t 

conhecidos às pessoas que se dignaram assistir ao funer 
da saudosa finada bem como a todas que os acompanhara' 

no doloroso acontecimento, e participam que a missa pz1 

eterno descanso de sua alma se celebra na Igreja ParogUI 

de Arcozelo, pelas 11 horas do próximo domingo, dia 
do corrente mês, agradecendo do mesmo modo a come 

rencia nesta cerimônia religiosa. 

Arcozelo, 26 de Julho de 1973 

LUCINDA GOMES DA GOSTA 
ANTÓNIO DE JESUS GOMES 

ADVOGADO 
Escrit. Av. Dr. Oliveira Salazar, 70-1.0 nn.•n,v+.nn.+w•wre•w•n.•n.•n.•v+.•n,•tn,nn,nn,v+,v+,vLv•• 
Às Terças, Quintas e Sábados 

às Io horas 

Telefone 82737— BARCELOS Farmácia de Serviço DóMINGO, A MINHA FARMO na Av. Combatentes da Grande Gil" 

Atenção, SURDOS de Barcelos 
Voltar a ouvir é voltar a viver... 

A CASA SONOTONE estará convosco ao vosso serviço o inteiramente ao vosso dispor nâ 
01 Rua D. 

FARACA LAMELA BARCELOS Antônio Barroso, 49 

no próximo dia 2 de Agosto, das 9,30 às 11,30 horas, onde vos apresentará a mais 
moderna e completa gama de aparelhagem auditiva para adaptação racional a cada caso 
individual: óculos auditivos — Modelos de bolso — Modelos rectroauriculares — Modelos 
Pérola IV e Miracle VI (usado dentro do ouvido sem fios nem tubos) e os sensacionais 
modelos populares. 

Visitem-nos na 

FARMACIA LAMIELA 

no dia 2, das 9,30 ás 11,30 h. 

Casa Sonotone 
Poço do Borratém, 33 s/l — LISBOA 
Praça da Batalha, 92, 1,°— PORTO 

 i 

A CASA S O N O T O N E faculta-vos 

gratuitamente e sem compromisso exames 

audiométricos e experiências práticas 

. Friso publicitário 
SABEDORIA 

- •► Café s 0 MELHOR CA,FE 
É O DA 

Sapataria 

LARGO DA PORTA NOVA 

«Por muito longe que o M URALHA BARCELOS CAFEZEIRA DE BARCELOS 
espírito alcance, nunca irá 

Café Snack-Bar. Almoças 
DE•, 

• 
♦ 

Ião longe como o coração.» 

CONFÚCIO 

e e 

Jantares. Apetitosos lanches. CAFÉ — SNACK BAR 

SALÃO DE CHÁ 

Manuel da Cruz Pias 
aInsorlto no Grémio dos Armazenistas 

de Mereearla» 
p • fG•  •' I ►p • • • José y a U! 

Uma quadra COZINHA REGIONAL ESMERADO SERVIÇO A casa que dispõe do maior e 

Porque pensas tu assim? Os melhores vinhas da região 
mais completo sortido em arti• 

gos de MERCEARIA FINA. 
TELEFONE 

Diz-me os quês e os porquês: da 
Só pretendes ver em mim 

Registo do Totabola do GIL 36—Largo 

Aquilo que em ti não vês? L, da Porta Nova, 1 BARCELOS VICENTE F. C. Telef, 82410 BARCELOS B A R D f 

A P U B F i C 1 D A D E Exaustores de Cozinha PASSAP Duomatic Fábrica de Malhas GARAGEM 
É, HOJE, 
O ELEMENTO BÁSICO 

Ventilação Mecânica A máquina de tricotar sensacional 
totalmente automática 

•' •• -• 

DA PROSPERIDADE 
COMERCIAL , m 

SEM PESOS VENDA DE A. 

NOVOS E 
E ECONÓMICA 
DOS VÁRIOS SECTORES 

BARCO Peça uma demonstração 
ou um curso 

LINGERIE TIROL 

DA VIDA MODERNA ;• 
SEM COMPROMISSO ' 

Para a elegância íntima da 
mulher exigentel 

E A IMPRENSA É AINDA Visite-nos I•II• REPARAÇ( 
A GRANDE PROPULSORA 

Agência local: 
AUTOMÓVEIS 

DESSE ELEMENTO. Elecilo tí'ilondo Stand Passap FABRICANTE, S: E M DTI 

CONSULTE AS NOSSAS Rua Dr. Manuel Pais, 28 Fernando Pereira & Irmãos, Lda 
TABELAS DE PREÇOS Telef. 82932 BARCELOS BARCELOS BARCELOS Telef: 82466 
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GILISTAS 9 
os «Galos» 

Quando tudo parecia des-
moronar-se, possivelmente por 
demasiada e franca auto-con-
EIa'nça, eis que os atletas do 
simpático e popular Clube de 

-Rio despertaram, coem a 
certeza de que no campo de 
i°9°s é que se resolvem as con-
tendas, 

Na Precipitação -dos aconte-
c'mentos que se geraram no 
domingo que o Moreirense veio 

•Ct di•Patar a sua aspiração —, 
`uf subida à 1.1 Divisão Regional 

Pairou no, ar certa inquieta-
Pela Permanência permanência de «Os 

GABOS» na Divisão Maior, 

la que o fraco e péssimo re-
i Sultado conse urdo em B8TCe-ú°5' depois de,terem conseguido 

m precioso empate em casa 
d0 adversário, em nada abo-
nava a sua permanência. 

préstO Porque, quem como nós 
Ciciou o encontro realizado 

8 1'$a CamPo A. Ribeiro Novo 
s c°rcelos j ficou boquiaberto 

s d h °°peráncia dedtodos encontro 
s trjogaa 

es barcelinensesl 

passivelmente, a demasiada 

1 

cantaram de galo... 

autoconfiança, originando que 
o Moreirense se assenho-
reasse de todas as manobras, e 
causando verdadeiros calafrios 
no último reduto defensivo, re-
dundou que ,se tivesse de recor-
rer a um 3.° encontro, em cam-
po neutro, tal qual como prevê 
o Regulamento, pois que., e um 
tanto inesperadamente, o Mo-
reirense conseguiu um precioso 
empate que, :diga-se, nem as 
mais remotas hipóteses o pre-
viam. 

Mas aconteceu, com o seu 
quê de desencanto, pois a cor-
tesia e a disciplina sdfreraim 
tratos de .polé... 

O Campo da Ponte (Braga), 
foi o palco desta finalíssima, 
comparecendo .em grande nú-
mero adeptos de um e outro 
Clube, que sacrificando uns 
momentos de lazer, no campo 
ou 'na praia, nestee último do-
mingo excepcional, quiserem 
acompanhar até ao último ins-
tante a sorte dos seus Clubes, 
cabendo o triunfo ao «GA-
LOS», aliás com todo o me-
recimento. 

OS Galos 2— Moreirense 1 
)0go no Campo, da Ponte 

A itro: M. Matos ( Braga) . 
0s grupos formaram: 

9 G«0ue S GALOS — Machado; 
s G veir . Gr Miranda ,e Oli-

eira  Eduar 
F ai al 5  s; At lv s, Vicêncá e 

f Cria,. 

Te140RE1 ENSE — Abreu, 

D1as, Duarte, Agostinho ie In S:lua, Guimarães e Ber-

ardino, Luz Lopes e Cunha. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Vicência obte-
a°so'1$9o'los de «OS GALOS» 

e 56 minutos, 

reigeraardino marcou pelo Mo-
dose3II ,  quando iam decorri-

minutos. 

Jogo bem disputado, em que 
o ardor posto na disputa do 
esférico era a nota mais pre-
dominante, foi acentuadamen-
te a caracterisitic:a do encontro. 

Devido à pertinácia de Alves 
e Vicência, nunca regateando 
o seu esforço., deve talvez «OS 
GALOS» a sua .permanência 
na 1. 11 Divisão Regional, 

O Moreirense, digno venci.- 
do, que se fazia acompanhar 
de uma falange de apoio rui-
dosa, viu gorada a sua aspira-
ção, de subir ao escalão maior. 

A arbitragem de Mário Ma-
tos, se bem não isenta de erros, 
caracterizou-se coem o cunho da 
imparcialidade. 

••^•Mn, nrwww•►ww•vs.nn, 

GMPo Desportivo "Os Galos" 
Convocatória 

Grq NUS termos estatutários, convoco a Assembleia Geral do 
1, Po DCsportivo « OS GALOS», para reunir na sede do Grupo 
21 portivo de Barcelinhos, no dia 28 do corrente mês, pelas 

'30 horas, com a seguinte ordem do dia: 

1--Meia hora para discussão de assuntos de interesse 
do clube; 

2—Apreciação e votação das contas referentes ao último 
exercício; 

3'B,leìção de novos corpos gerentes para o período 1973174. 

her Não comparecendo número legal de sócios, a Assembleia 

tom funcionará às 22 horas do mesmo dia, no mesmo local, 
m os sócios presentes. 

Barcellnhos, 26 de julho de 1973. 

d Presidente da Assembleia Geral: 

Raul, Pereira da Fonseca Magalhães 

...Noprosseguimento de uma 
campanha que tende a elevar 
carda vez mais o Clube, verilfi-
ca-se que grande transmuda 
está a sofrer o velho Campo 
Adelino Ribeiro Novo. 

Assim, nova caixa de bom 
saibro terá o seu rectângulo, 
sendo totalmente revolvido o 
existente, bem como se pre-
tende fazet escoadouros, para 
que as impertinentes .chuvas 
não possam molestar o seu 
piso, 

...Também se diz, (?)... 
que novos balneários irão ser 
;feitos com saída por um túnel, 
assim .como a bancada vai ser 
ampliada, e o lado da superior 
, peão terão socalcos devida-
mente mais amplos com vista 
a mellior visibilidade dos assis-
tentes. 

Como o segredo «é a alma 
do negócio», segundo o que os 
nossos -maiores nos legaram — 
comerciantes —, nada transpira 
sobre aquisições. Certo é que 
Meirim tem «b,anca» assente lá 
para os lados de Lisboa, e cre-
mos que não está adormecido. 
Pois se o Benfica dispensa 28 
jogadores... 

...!Corre célere a notícia de 
que breve- 29 ou 30 date 
mês —,,far-se-á uma apresen-
tação em forma do novo, plan-
t.el gilista. 

Por palco, o Pavilhão 
Gimnodesportivo « Dr. Vasco 
Faria». Como aliei-ante, uma 
palestra sobre a temática «Fu-
tebol», pelo credenciado técnico 
do Gil Vicente F.C. — o cele-
bérrimo Meirim. 

o 
...Por último•, sempre dire-

mos aos mais frenéticos e 
apressados que tenham a pia-
ciêricia de esperar, pois nesta 
nossa cidade, em que enxa-
meiam tantos «mexeriqueiros», 
qualquer deslize pode ser a 
perda de algum bom elemento 
que venha reforçar a turma 
gilista. 
Aprovamos a medida caute-

lar, e por nós esperamos até 
ao inifinito, .pois paciência não 
nos falta... 

l•n•ar d• C•nfr•t•rlli•••ãa 
Família Benfiquista 

Tal corno estava previsto e 
programado, vão reunir-se em 
alegre: convívio os «BENFIL 
QLIISTAS DE BARCELOS», 
no próximo sábado, dia 28 do 
corrente, ,pelas '20,30 horas. 
O motivo, como não poderia 

deixar de ser, é o facto de o 
SPORT LISBOA E BEN-
FICA se sagrar campeão in-
victo na época 1972/73. 
O repasto,, efectuar-se-á na 

tradicional e bem acreditada 
Pensão Bagoeira, tudo levando 
a crer que largas centenas de 
pessoas estejam presentes, dado 
que por estas bandas há uma 
mancheia de (fervorosos benfi-
quistas, de antes quebrar, que 
torcer... 
As inscrições podem ser fei-

tas através doi CAFÉ MA-
GRIÇO e CAFË PORTA 
NOVA. 

•lr•.Rndwv••ln.•ln+•tM•lf•.vV•v+•.•1/ 

VV`, CLAMO 
(Continuação da pág. 1) 

que se promoveu, a doença e 
velhice que se cuidaram no que 
foi ,possível. 

E é agora à aldeia e ao 
campo que se desce para que o 
trabalhador rural seja englo-
bado, na promoção em curso e 
possa, aUferir das regalias -esta-
belecidas dentro dos regimes 
estatuídas. E, «daqui a anos 
-- na expressão, do, Sr. Presi-
dente do Conselho, no Alen-
tejo — quando o sistema da 
previdência estiver completo e 
todos +tiverem descontado o 
tempo necessãrio, será mais 
substancial o amparo conce-
dido a quantos não puderem 
trabalhar. 

Por :ora vai-se fazendo o 
que se pode com o dinheiro 
que .há: .e este não. chega para 
tudo quanto se que,r»• 

É esta verdade nesta linear 
realidade,, que temos de acredi-
tar, nãá apenas em if unção dos 
benefícios a auferir directa-
mente, mas também e princi-
palmente !na força e no vigor 
do ,movimento que está e•m 
curso para o bom (nome e o 
progresso da terra aportuguesa. 

E isso, compe'tef-nos a nós, 
'à nossa vontade d.e trabalhar 
e servir, à nossa disciplina, ao 
nosso civismo, à nossa ãnsia 
de querer .e de acreditar na 
linha mestra que se itraçou, 
destruindo e não ouvindo as 
utopias da revolta que se gri-

Vesuvius 

abr u 
correu-
aqueceu 
NA,-COZINHA, 
semeie que ë preciso 
água quente 

PARA O BANHO 
sempre que ë preciso 

•'•.. egúá quèhtë . 
!n'sta ntãneamente:,.:. 
águaquente!` 

Vesuvius 

com 

Agente em Barcelos: 

Armando Faria Fernandes 
Telefone 82602 

•n+•nnr^t,•wvs•ru•wv•.nrveri.•vti 

tam à nossa beira, para acei-
tarmos a verdade dos factos 
na dureza das exi+géncias a que 
tantas vezes nos obrigam, mas_ 
vitoriando, com alegria e com 
fé os triunfos que se alcançam 
com firme vontade de pros-
seguir. 

G A AGEM CASTRO  
Rua Filipa Borges — BARCELOS 

Vem comunicar aos seus Ex." Clientes, Amigos e ao público que 

nomeou seu vendedor o Sr. JOSÉ FLÂVIO GOMES DA SILVA, esperando, 

assim melhor servir a todos na escolha do melhor e mais funcional tipo 

de veiculo ligeiro ou pesado. 
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CHEFES DE GRUPO 
)assistentes Técnicos 

Pretendemos contratar elementos do SEXO FEMI-
NINO, satisfazendo as seguintes condições: 

Curso industrial ou comercial completos, 
ou 5.o ano dos liceus. 

OFERECEMOS. 

Formação completa na nossa empresa; 

Integração numa unidade industrial de grande 
projecção; 

Lugar de futuro. 

Dá-se preferência às candidatas que residam na 
área do Concelho de Barcelos. 

Respostas: de preferência — pessoalmente', para 
TEBE — Empresa Têxtil de Barcelos — S. A. R. L. 

Respostas até ao dia 30-7-73. 

VICE-VERSA  Centro de Animação de férias 

e o que quisermos que seja 

Realizado pelo Grupo Cé-
nico e Recreativo Barcelense 
no Auditório do Circulo Cató-
lico de Operários de Barcelos, 
tem decorrido periodicamente à 
razão de um por quinzena o 
tão -discutido programa Vice~ 
~Versa. 

Embora a afluência. do pú-
blico barcelense não tenha sido 
sempre a de esperar, os espec-
táculos têm decorrido sem :de-
sãnimos ipor aparte da organiza-
ção que tem dado cada vez 
o seu melhor para que o pú-
blico veja que também em Bar-
celos há vedetas, e espectacu-
los dignos de no-ta. 

Quem tem visto Vice-Versa 
tem-lhe tecido os melhores elo-
gios. O espectáculo consta de 
uma primeira aparte com es eli~ 
minatórias do primeiro Grande 
Prémio, Vozes e Artistas Vice-
Versa, de vez em quando uma 
entrevista, e na segunda parte, 
antes de actuar um artista con-
vidado é feita uma sessão do 
concurso Saber ou Sorte = ;A, 
Vice-Versa, 

Isto em pequenos traços o 
que é um espectáculo que se 
realiza no Círculo Católico de 
Operários de Barcelos, de quina 
ze em quinze dias e que no 
próxima sábado tem mais uma 
sessão. 

Desfita tribuna pedimos a 
colaboração do público barce-
le+nse a esta manifestação cul~ 
tural. 

Sousa 

O Se'cretariad'a para a •u-
ventude .vai Instalar, de 15 de 
Julho ?a 15 de Setembro do 
corrente ano, ,um Centro de 
Animação ide Férias (em Mato-
sinhos. Este )Centro destina-se 
aos jovens, idos '8 aos 18 anos, 
estudantes ou não, intere•stados 
no preenchimento ,Ide ,parte dos 
seus .tempos livres fiem Férias, 
com actividades de natureza 
cultural e desportiva. Estão 
programadas, para Matosinhos, 
a ,Iniciação Musical, o Teatro, 
as Artes Plásticas c a Viola 
como actividades 'culturais e kzs 
actividades subia'quáticas, a Na- 
tração le oVoleibol como acti-
vidades ide Ar !Livre. 
As inscrições para a prática 

de uma, ou mais actividades 
são válidas apara períodos ise-
manais podendo ser renovadas 
na fim de cada período ,e po, 
dem, idesde, já, ser efectuadas 
no Liceu Nacional de Mato 
sinhos. 

CASA DE SAUI DE 
DE S. JOÃO DE DEUS 

BARCELOS 

CONSULTAS EXTERNAS 

CIRURGIA 

'Podas Quintas-feiras às 15,30 horas. 

NEUROLOGIA 

Todas Terças-feiras às 11 horas. 
Todas Quintas-feiras às 15 horas. 

PSIQUIATRIA 

Todos os dias úteis às 11 horas. 

OFTALMOLOGIA 

Todas Quintas-feiras às 9,30 horas. 

ELECTROENCEFALOGRAFIA 

Todos os dias em hora a combinar. 

•1Iti•lNM.M.M/VWti +VtiM•,•W 

.Agradecimento 
S~rih0 PiCriCirU Arl111105 £0P08, Presidente da 

Direcção da Casa do Povo de Rio Covo Santa Eugénia, 
vem por este meio agradecer a todos os cavalheiros, 
Dig.mas Autoridades e Ex.m°s Representantes da Imprensa, 
a gentileza da presença à Homenagem prestada em 
honra do saudoso Presidente da Direcção Dr. José da 
Graça Faria e ao homenageado. 

Barcelos, 26 de Julho de 1973. 

Severino Peleira Arantes Lopes 

Vai ser publicado o livro 

do 1 Congresso dos Comba-
tentes do Ultramar 

Poriniciativa do Gabinete de 
Informação Sistemática P.P.I, 
e de acordo com a Coimissão 
Executiva do I Congresso dos 
Combatentes do Ultramar, 
efectuado no Porto, de 1 .a 3 
de junho passado, vai ser pu~ 
blicado, dentro em breve, um 
volume que reunirá todos os 
textos lidos ou debatidos na-
quela reunião bem como fotos 
dos actos realizados no ãm-

bito do seu proggrama. 

Num tra'ballj'o de prospec-
ção de mercado, o P.P.1. está 
a distribuir por todo o País fo-
lhetos de propaganda aos an-
tigos combatentes da Guiné, 
Angola e Moçambique, pedin-
do resposta para a inscrição, de 
compradores. Segundo nos in-
formaram, a iniciativa está 

registar apreciável êxito, tendo 
sido já recebidas muitas res-
postas afirmativas. 

Leia, divulgue e assine 

Jornal de Barcelos 

Carapeços 
Festas eras honra de 
Sant1ago 
Carapeços, que pela sua situa-

ção geográfica ocupa um lugar 
de destaque neste ubérrimo vale 
do T'amel, :encontra-se já, profu-
samente, engalanada para feste-
jar as suas festas grandes. 
Tiveram ontem, 25, dia litúr.. 

gico ido grande Apóstolo .Sant' 
Pago, patrono desta freguesia 
com cerimônias religiosas na 
Igreja Paroquial, festival de fol-
clore e inauguração de vistosas 
omarnentações e Idesiumbrantes e 
feéricas iluminações, prolongan-
do-se até ,ao fim do próximo dia 
29 — Domingo. 
Do vasto ;programa, já larga-

mente :divulgado, salientamos: 

Dia 28— ,Sábado— às 15 horas, 
Concentração una +Praça do Muni_ 
cúplo —Barcelos, .das Bandas de 
Mfisi.ca dos Transportes lColecti~ 
vos do Porto e -da de Arrifan,a, 
que após saudação à cidade e seu 
concelho idirigi,r-se-ão para o lo-
cal idas festas onde actuarão, em 
coretos, ;até ao fim ;do dia, 

As 21,30 horas — Início de 
grande arraial nocturno, com a 
colaboração das referidas bandas 
no fim do qual serão queimadas 
grandes sessões 'de fogo de arti-
ficio ido ar e preso por consa-
grados piroctecnicos. 

Dia 29 —'Domingo: 
— As 10 ihoras — Missa solene 

a grande instrumental pelas Ban-
das de (Música :citadas. 

— As 17 horas — solemidades." 
li giosas na Igreja Paroquial, 
as quais sairá uma luzida e i5i 
nente procissão .em que toma 
parte ICionfrarias, Associações' 
ligiosas e Irmandades da freg 
sia (com vistosos andores e ll' P 
tos anjinhos e figuras alegório i 

Durante o resto rda tarde, 
tinuação ido arraial, termina 
estas festas -com uma monulner' 
e estrondosa sessão de foge 
artifício. 

Os que nos visitaºn 

De visita a pessoas amigas' 
teve nesta freguesia o Ex.ano 
D. Moisés Alves ,de 'Pinho, B' 
da Congregação do Espírito Sal 
em Angola. 

—'Dei visita a seus familiar 
encontram-se a ,passar :merecid 
férias nesta freguesia .os noa° 
amigos :Sr. Manuel ela WIva F` 
reira (Júnior que se fez acorfi' 
nhar de sua (dedicada espossç; 
extremosos filhos e seu irmae" 
F'rancisico da ,Silva +Ferreira, 
bos radicados em terras de ,0 
Cruz. 

—Vindos das mais divers 
partes do mundo, também já•,, 
encontram entre nós muitos d 
nossos emigrantes, que vie ; 
passar as F'es;tas da sua ter. 
junto 'dos familiares, procur'';, 
o descanso e reconforto que.. 
habilite a uma nova temporj' 

A todos desejamos repousara 
férias. 

•n,^n, avL•n.fwnrtnr••r•.•n.•rUfwfw•n.v►e•,n.•n, fwwnti 

ORIT•BN 

Morrls Marinal O carro que vai fazer sensação no melo 
automobilístico nacional) o carro que realmente consegue sintetizar as me lh ores qua lidades dos seus mais 

próximos concorrentes) Você gostará de qualquer dos seus 6 modelos, 
porque qualquer deles é diferente, é moderno, é dinámico e atraí-lo-á 

i i i  «es atue mentes Difícil será, talvez, escolher para si o modelo mais 
º sed gosto: 0 pratiquíssimo 1.30x? 0 elegantíssimo 1.soo? 0 rapidíssimo TC? 

Venha vé-los e descobrirá que dè facto, 
têm tudo quanto se pode desejar num automóvel) 

Yºá ..., x.. ..., ...<.. -iF::. •.. "FF.•ti..:c•-z:.:+•4.+-Jt-.iií•.La---ì..s..Lwa4-,:+4'1dr[. r.r f ••=._,•"Lu.+V: ..... .:., uw,a` 

tudo quanto se pode desejar 
murara automóvel 

Agente em Barcelos: 

MORAIS 1.3 1-81.8TC 

0 

1 

Si 

agi 

•• GARAGEM CASTR r< 
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çNova estrada 
freg ]• facto consumado. O, que até 

há pouco parecia sonho, tornou-se 
egbri realidade A vontade férrea de 

aiguus homens de boa vontade 

tín ó d estão entregues os des-
11u0s  a Tranqueira, fizeram o 

gre, 'E nó1111a s os que habitamos 
a parte sul do concelho, estamos 
da parabéns. 

A abertura da nova estrada, 
l tportelas Pranqueira, há tanto 

upo esperada, finalmente foi 
ig aberta ao (público e em boa, hora 
;.mo inaugurada. 

o Sal 

Macieira 

,de, '( 
minas 
uunid 
fogo 

niliar+ 
•recid' 

DOI, 

,com: 
;posa 
não 
.,a, 

;áar' 

tiver 

ffií 
vie 

ser 
ur 

que  oor 

,q8p' 

1 ¿ não precisamos de atraves-
•? hOuças, saltar paredes e ca-

paracheUlhar por atalhos e carreiros, 
Tara garmos ao alto do monte'. 

não temos necessidade 
de•da' nOs uma volta por Barce-

os e Carvalhal .se nos, de--- 
oannos'de automóvel. 

a eremOs somente agora que 
nova artéria seja devidamente 

calcetada ou asfaltada, porque 
ºnn terra batida, no inverno so-
bretudo t lização. orna-se difícil a sua uti-

ardenaçáo Sacerdotal 
acto a solenidade própria em 

B desta natureza, realizou-se 
fraga no passado dia 15 a 

•flenação sacerdotal do nosso Fetr . eo Rev - P.e Domingos lel'ra de Araújo, tendo cele• 
0 a Missa Nova na terra que 

11 serviu de berço, no dia 22 às 

maio "ovei IS•aeerdote desejo as 

-•• ores venturas e um próspero sAostalado. 

US nossos estudantes 

nvi• o ejdos t s entre eus familiares na 
estar o 8o rindo ;de férias, sempre 
dantes e 0 com ansiedade, os estu-

quentar da nossa terra, que fre-

ealar li sos estabelel cimentos de 

i 

ensino, 

pró,,ey•uns, a alegria de um ano 

fristeZa ide não talvez a 
s d terem scolhido os 

ele 
roto 
os par lados. Aos primeiros 
dos "b s sinceros. Aos segun-
ano «a- não klesanímem e para o 
e fle ro rrtar» reais os cotovelos 
de se mais aos livros, mas 
dos' e 0 principio, porque se não 
algum orçarmos e não fizermos 
hi,remos acrifício, nada aonse-

sa Si 
) pA]•A A 

00 82186—B 

Useis 
AIS 130N1, 

AIS 'RARA' 
LB4R 

•unero de Co)c 
to Ih • blvãs de 

l►ete3 et ec Il o, relq 
h, Telef. 824 

C. 

CLIMAX'P0M1 
EQUIPAMENTOS E MOBILIÁRIO DE CONFORTO, S.A.R.L. 

Mem Martins — Portugal 

TELEGRAMAS: CLIMAX 

Telef. 29126 91 — 5 linhas 

U G 

APARTADO 11 

I11D f  •f f• 
N •p C 

i s-,r 

FILIAIS: R. S. Catarina 1433 

Tel.495223 PORTO 

IR 
no 

estou a ddoorrmmiirrnum 

colchão 

B 

Av. Bissaia Barreto, 165 

COIMBRA 

REVENDEDOR AUTORIZADO 

MAGALHÃES & SENRIS 
Rua Infante D. Henrique, 38—Tei. 82889—BARCELOS 

C 1MML o máximo em molas 

Protecção das mãos 
Trabalhos em alta tensão 

As luvas para trabalhos ;em 
alta tensão são as que têm 
maior responsabilidade na pro-
tecção. do .trabalhador. 

'Falas não protegem as mãos 
contra ferimentos mas siem a 
vida do trabalhador contra 
choques eléctricos. São em bor-
racha, .mas isso não quer dizer 
que qualquer luva de borracha-
sirva, As luvas para alta ten-
são são de borracha especial, 
mas espessas, sem deixarem de 
serflexíveis. Não, devem ter 
nenhum ddfei'to', nem pequenas 
perfurações ou arranhaduras. 
São usadas apor dentro de luvas 
de pelica ou de couro' de porco 
que as protegem contra des-
gastes ou arranhões. 
Não devem ter contactos 

com produtos químicos, espe-
cialmente os derivados de pe-
tró!leo'. Quando não estiverem 
em uso devem: ser guardadas 
em caixas de madeira e prote-
gidas com talco'. É aconselhá-
vel um ,teste periódica para 
averiguação da resistência das 
luvas à passagem da corrente 
eléctrica. 

Aviso-Chemop 
BARCELOS 

Avisam-ase os senhores 

consumidores .d.e electricidade 

de que proceder-,se-â no pró-

ximo idomingo, idia 29, das 8 

às 15 horas, à interrupção de 
corrente nas !freguesias de Fra-

goso, Aldreu e Palme, 

Os senhores consumidores 

devem considerar as •instalações 

em carga, a, Ifim de evitar aci-

dentes. 

Barcelos, 24 ld,e Julho -de 1973 

A L A L 
LAVOURA 

ARCELOS 

dar GIL VICENTE C O N F E C Ç Õ E S ELECTRICIDADE 

RÁDIO 

TELEVISÃO 

Restaurante 

PÉROLA DA AVENIDA 
A mais típica e regional cozinha. 

Boa mesa. Óptimos quartos. i 
M LÃS (0IAS DE 

TELES 
os 
'OS 

Eduardo Camasclla I•landei 
SERVIÇO DE RESTAURANTE 

TELEES, Resld. 82885, ESTAB. 82476 

LANIFÍCIOS, CONFECÇÔES E ALFAIATARIA 
CAMISAS, MALHAS E MIUDEZAS 
Agentes da Lavandaria <LAVANORTE 

•'C•••• MUXE1110 
OFICINA DE REPARAÇÕES 

Serviços para casamento e excursões 

Confeitaria e Pastelaria 
por junto e a retalho ESPLANADA)   (COM ESPLANADA) 

•RTIDO 
Fatos prontos e por medida Modelar abrico com aparelha em 

técnica mais moderna g 
soaria, Maples, 
Ferro articulados 
Tapetes, Car- 

tifas 

Vinhos das melhores procedências 

Rua Bom Jesus da Cruz 

O 

Rua D. António Barroso, 29-31 

Campo  5 de Outubro, 24 
Telef. 82566 P. F. 

Especialidades: 

PÃO DE LÓ E BOLO REI 

i3 BARCELOS Telef. 82523 BARCELOS BARCELOS BARCELOS Telef. 82416 BARCELOS 

L q % 81 

%1t6fV4 sECÇ 

Ìi0 da análls 
' $21as 

N$ 81• 
Nov A SECç 

garis e P 
12186 e 

k L A L 
ÃO Dg 

os de Vinhos 

BARCELOS 

•> 
•• 

CBáwCp., • ç•n 

ALTO-FALANTES 

prefira sempre a 

•¡p 

•o16iS - T$paçaria - o ehoaria Para presentes... 

fixe somente esta casa: 

Ourivesaria Miihazes 

o 

COLDRE 
BOUTIQUE 

A 

de Magalhães & Senra 
O 

Casa Sou(asaux Oficina: Mereces-Barcelinhos FILIAL 
Roupa para jovens 

I, L A L 
iï0 DE 

Artigos fotográficos. Motores 
de Rega. Motores sob pressão. 
Frigoríficos e todo o electro- 

Secção de vendas: 

Campo 5 de Outubro 

Rua D. António Barroso—BARCELOS 

ma 11 -doméstico. Telefone 82889 
SEDE: 

Rua 5 de Outubro, 35 

Telefone 83285 
Rua D. António Barroso, 67-1.° 

BARCELOS Tele£ 82345 BARCELOS BARCELOS PõVOA DE VARZIM BARCELOS 
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11PAN4QULIPA  
Reflexão e 

A (hora ;que passa não pode 
ser de hesitações. Todos — 
mas todos mesmo temos de 
caminhar seguros da nossa fé, 
da nossa esperança — da nossa 
certeza, nos destinos do Ho-
mem. 
E podemos 

verdade, que 
nhos nos co 
queira, a esse 
so que nos I 
meditar, no 
ascensão es 
aproxime mn. 
sua. Santíssi 
Temos ne. 

mento d:ivi 
nesta ) •_ 
eivada V• 
por ve; 
riamenite e 'dé on 
mos emergir em 
lugares que purificam a alma 
e o corpo. 
A hora é das grandes deter-

minações e nós havemos de 
seguir os passos amaríssiimos 
que nesta quinzena ihá-de le-
var-.nos no rasto da Vargem 
Nossa Senhora da Franqueira. 
nas suras visitas a Carvalhal, 
Barcelinhos e, depois à nossa 
cidade, 
,Hora de reparação, de re-

colhimento, de penitência. Sai-
bamos juntar as nossas preces 
às de tantos que sofrem mais, 
dos que mais necessitam da 
sua protecção e da sua miseri-
córdia e naquele dia de apo-
teose, que não deixa de ser de 

dizer, em boa 
oidos os cami-
zem à Fran-
ai de repou-
1 . reflec e a 
• ,tido de toa 
ual, que nos ess 
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sacrifício, levemos em triunfo 
a Mãe do Céu, que é a nossa 
padroeira e a nossa protectora. 
.A peregrinação  à Franqueira 
é um marco onde assenta toda 
a nossa fé, toda a nossa espe-
rança. :Saibamos vivê-la ii 
tamente:, e!f,ecitivamente, com a 

presença real -- com as 
ções e comi os nos-

icA em honra e .para 
Virgem, Maria. 
eh que antecede 

ea•••jorïiada de fé e 
reparemos os 

i ,f s conduzem a 
'ç,. R_'s pela Paz do 

b s••, > t armente pela t 
  •W .d'aquém .e 

y. __ +• •- desSsse's milhares 
e não quere-i de portugueses que se batem 
direcção aos em holocausto, da sua Pátria, 

perla reconquista idos seus di-
reitos de liberdade na prática 
e no exercício doi catolicismo 
que deu ao Mundo exemplos 
de dignidade. Pelos emigran-
tes, pelos doentinhos, pelos re-
clusos — por nós próprios. 

Saibamos merecer os favo-
res do Altíssimo, ,na humildade, 
na caridade, na oração, no sa-
crifíicio e na. penitência. 

Pois se a hora é das grandes 
de,císõ:es, vamos todos, com o 
coração a transbordar de fé, 
dizer a Nossa. Senhora que 
estamos presentes, numa vi-
vência que nos há-de tornar 
mais homens, miais responsá-
veis mais certeza. 

S. Paio de Carvalhal guarda Nossa Senhora da Franqueira 
Depois de uma concorrida 

Procissão ,de velas desde a Ca-
pelinha,aité S. Paio de Carva-
lhal„ Nossa Senhora da Fran-
queira .recolheu à Igreja Ma-
triz de S, Paio, por entre hos-
s:anas flores e cânticos. 
O Monte da Franqueira pa-

recia uma cascata iluminada. 
Todas as casas se apresenta-
vam engalanadas e a luz, ora 
de (velas ora 'eléctrica, pairava. 
pelas janelas, quer nas casas 
pequenas quer nas grandes. 
Desde a casa senhorial doi Con-
vento, todo iluminado à mais 
modesta casinha tudo se apre-
sentava aberto e iluminado 
para a Senhora «centrar». 
A Igreja Mãe., essa estava 

encimada com o emblema do 
Avé Maria, fique acolheu Nossa 
Senhora. 
Ao :an.oi,tecer caminhava-se 

apressado monte ateima para ir 
buscar Nossa Seln:hora, .e as~ 
sim muita !gente acompanha-
va o andor desde a Ermidinha 
com a presença de imuitos ir-
mãos de opa e o Reverendo 
Padre. Manuel Oliveira, Pároco 
d.e S. Paio a presidir. 

Cantou-se e rezou-se .monte 
abaixo apara depois, com a Igre-
ja .de S. (Paia a transbordar, se 
recebeu a Benção do Santís-
simo Sacramento numa recep-, 
ção triunfal à Senhora da 
Franqueira. 

• 
Hoje u.ns — S. Paio. Ontem. 

outras— as geintes dos lados 
de Pereira e Gólos. 

r 

Amanhã— As agentes da ci-
dade — Primeiro, Barcelinhos 
e depois Barcelos. 

TodoLs queremos 'a. Senhora 
da Franqueira, nas nossas Ca-
sas, in'a nossa Igreja Matriz. 
Ela ié !a Nossa ,Padroeir'a. 

O resto, só vendo, contar 
não chega ipois o amor trans-
borda dos corações, e o povo 
canta, reza, chora e procura 
atapetar os caminhos e vere-
das por onde :a Senhora :passa, 
sobre as melhores flores e com 
a maior luz que podem con-
seguir, 

As lágrimas alfloravam aos 
homens fortes doi campo e nas 
mãos das mulheres as crianças 
de S. Paio estenderam e lan-
çaram pétalas sobre a. Imagem 
da Nossa Padroeira na sua 
vinda para S. Paio de- Car-
valhal. 

vti•n.•nrwve,•n, tivwv+f,nn •w 

Aluna distinta 
A estudante diceal Isabel 

Maria da Costa. Antunes, fi-
lha da Sr.a D. Zélia Martins 
da Costa Antunes e do Sr. Bel-
miro Antunes, comerciantes em 
Barcelinhos dispensou às pro-
vas orais do: 5.° ano, vencendo 
a dificã barreira com distinção. 
À simpática estudante e a 

seus pais enviamos as nossas 
felicitações, 

Padre João Linhares 
O nosso, bom amigo e dis-

tinto colaborador Rev.° Padre 
João Pereira. Linhares tem hoje 
a sua festa natalícia. 

Modesto, muito •apagado por 
natureza, o ilustre sacerdote é 
uma figura cimeira da cultura 
biarcelense, afirmando o seu no-
me em escrí,tos de muita valia 
que constituem argumentos de 
sólida formação moral que 
aproveitamos sem reservas. 

Professor de Ensino Secun-
dário, o Padre. Linhares é o 
actual ,pároco da freguesia d.e 
Gamíl, onde " vem exercendo 
uma actividade frútuosa que 
põe ao serviço da Igreja e dos 
seus numerosos paroquianos, 
que o estimam, respeitam e 
consideram, 

Ao, ilustre e querido Amigo 
aqui deixamos neste aponta~ 
mento um pouco do muito que 
o estimamos, nas suas natas 
qualidades de trabalho e de 
bondade. 
As nossas ifelicitações e de 

quantos trabalham neste sema-
nãrio. 

Salários e Preços 
(Continuação da pág. 1) 

A tendência inflacïonista só 
consegue em grande parte ser 
sustada impedindo o desorde-
nado aumento dos produtos de 
consumo como dos serviços. 

É, como sabemos, falso o 
principio do aumento de Balá~. 
rios para .se conseguir o nive-
lamento do custo de vida. Su-
bindo estes, com efeito, forçoso 
se ,torna aumentar os preços 
dos :produtos e entra-se .assim 
num círculo vicioso precisa-
mente gerador ,da inflação. 

Encontra-se o Governo aten-
to como lhe compete ao fenó-
menoi e suas incidências pelo 
que devemos todos nós pres-
tar-.lhe a maior colaboração 
impedindo ( não ,pagando mais 
que os preços fixados) a es-
peculação. 

Em Espanha 
Acompanhado de sua esposa 

e no sentido de um pouco de 
repouso para a sua abalada 
saúde, encontra-se em Viga — 
Espanha, o nosso querido ami-
go e (assinante Sr. Ani.bal Araú-
jo, considerado proprietário, da 
nossa cidade. 

EDUCAÇU E ENSINO 
CIREP 

'D-iremos em antes de mais 
que o nome :em epígrafe, de-
certo já conhecido, de, muitos, 
mormente dos que estão liga-
dos ao sector da Educação, 
corresponde ao Centro de In-
formação e Relações Públicas 
do Ministério da Educação 
Nacional. 

Ora, como é sabido, o Minis-
tério da Educação Nacional 
está a desenvolver uma acti-
vidade digna dos maiores en-
cómios, a qual,'quando ;conse-
guir banir algumas dificulda-
des de que ainda en!ferma, 
dará ao país uma iprojecção do 
maior alcance social e poliít ico. 
Acerca das ifunções do CIREP 
e das actividades a que está 
ligados, tive o ensejo e o prazer 
de contactar o seu dedicado 
director, tendo,se trocado ias 
impressões indicadas a seguir, 
precedidas umas e outras das 
iniciais JC e DC, as primeiras 
representando João Correia e 
as segundas director da Cirep. 

JC — Quando foi (fundado 
o CIREP? 

DC-0 CIREP começou 
a funcionar, em regime experi-
mental, no dia 1 de Março de 
1972. A sua oficialização deu~ 
-se com, :a publicação do De-
creto-Lei n.° 201%72, de 19 de 
Junho, que reorganizou a Se-
creta-ria-Gerail do .Ministério da 
Educação Nacional, na qual 
foi integrada o CIREP. 

J,C -- Que finalidades tem 
o CIREP? 

DC — As finalidades do 
CIREP vêm ind-icadas no nú-
mero 1 do artigo 12.° do, refe-
rido decreto-Lei e são: 

a) Promover a divulgação 
de actividades de interesse 
para a educação, exercendo 
permanente acção informativa 
junta do (Público em geral, 

b) Atender o púbdicoi, aco-
lhe,ndo e encaminhando os pe-
didos, sugestões reclamações ou 
representações idestinados aos 
serviços centrais do Ministério; 

c) Auxiliar os interessados 
na resolução das pretensões 
formuladas, prestando os escla-
recimentos que estiverem ao 
seu alcance e estabelecendo,, 
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NADO TRISTE... 
(Continuação da pág. 1) 

— Toma este ,crucifixo -- disse-me — era para minha 
mulher, renas prefiro oferecê-lo o ti apara que ao senti-loa wo 
seio, ite sintas anais encorajada a ar~ ,caminhoì. Amanhã 
aguardo ra tua iche'gada ma aninha fábrica, na Trof a. Com: !a lua 
filha. Espero que cumpras. 

0 meu Umigo revelou por fim: 
— Passaram-se dias, semanas, talvez. Sensivelmente 

á mesma hora, junto da paragem do autocarro, ;próximo !do 
entroncamento da ,estrada que dá para S. Gens de iCidai, lá 
estava ia mesma ~ lher, simulando como da outra vez (e c‹,~ 
em muitas outras...) a passagem do autocarro. Voltei a parar 
o meu carro. E abri de movo a porta ido lado direirid. Como 
naquele idia distante, voltou a sentar-se a #neºc lado. E tam-
bém ¡chorou. Só que, desta feita e ao recordar o bem que lhe 
havia feito o bom Samtaritano, as lágrimas eram de arrepen-
dimento pior ¡não ter sabida 'quebrar o seu ;próprio fado... 

ÂLVARO GRAÇA 

sempre que necessário, os K 
tactos com os serviços respo 
sáveis pelo :andamento dos r 
pectivos processos; 

d) Estudar as •tendên¢. 
dá opinião, quanto caos prab' 
mas .da educação, seleccion 
do nomeadamente as notíc il 

de -imprensa,, de forma ia m' 
ter informados os funcionári 
superiores responsáveis 0 
seriviços centrais, 

e) Colaborar nas acçoes i 

formativas de iniciativa das 
versos serviços, auxiliando 
organização de çonferênç1 
exposições, congresso s, m es 
-redondas ou outros meios 
comunicação; 

f) Manter actualizada am 
documentação sobre es'trllt'' 
escolar, cultural, artística, 
acção social, juvenil e 0 
prestando apoio a prolfessof 
e alunos, nacionais e estia 
geiros, que recorrem aos se' 
serviços. 
JC — Perguntei a seguir 4 

movimento teve o CIREP, t 
do, o seu ilustre director all 
mad'o que de 1 de Março 
1972 a 24 de Fevereiro 
1973, ou seja durante 1 a 
de funcionamento, foram 
tas ao CIREP 10 662 C°n5o 
tas, sendo 6 039 directa 
3 993pelo, telefone e as r¢' 

tantes por carta. 
Informou-me ainda o dgr¢ 

tor do CIREP, quando lhe p¢ ca" 
guntei se o organismo em a 
sa agia outrossim no Ultra,` 
que este limita a sua actividaa 
ao Continente e lilhas, d 

J. 

que o Ensino nas p'r0"r̀nCd 
ultramarínas está a c'arg°En 
Ministério doi Ultramar, d• 
tretanto, varia corresp°n á 
cia que chega ao CIREP 
Ultramar e, até do estrangeí 
tem a devida rei nd 
E óbvio u-e, aproveita n 

o feliz ensejo, perguntei a ee 
tidade aludida algo relacion 
do com o incremento que 
Ensino tem tido, em portuga et 
tendo obtido 'dados c°nc'r1 j• 
sobre o que foi feito .e atad 
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quanto ao que está práj d 
para o ifuturoi. Em torno a 
referidos êlementos in-f°rm 
vos, sem dúvida definidores 

uma política que está a da"r , 
melhores frutos, teci as CO ra 
derações que se ene alfigura 
pertinentes, tendo dad°°r;tagei 
tampa algumas rep a p¢ 
alusivas aos assuntos etntan ! 
tão. É Certo que, CO, cE 
vezes !tenho constatado. as • na 

ficiências, especialmente agg•n 
to ao procedimento da n¢- 
funcionários, as quais aa 

' sempre actuam a bre°• com ária. 
de e a capacidade necess 
fazem com que o E,nsïnofi. 
Portugal ainda enferme d'esát 
tos males, os quais é neces 
banir quanto antes. do a 

Do :facto ;tenho daat çü 
Ministra da IEducaçá°' d,j 
das vias competentes, a e, t 
i,áformação, 'es:pegando da ó 
interesse do sector visa n e 
Pais em gera], não ° 'f a4 

vão. C0•` f oão 
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